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ESTADO DE MINAS GERAIS
VEREADOR GILSON LIBOREIRO



			REQUERIMENTO_________2020

AO 
VEREADOR CLÁUDIO HENRIQUE NACIF GONÇALVES
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL
SETE LAGOAS – MINAS GERAIS.

		O Vereador que a esta subscreve, REQUER, que após ouvido o Plenário desta E. Casa e cumpridos os tramites legais, seja aprovado o presente REQUERIMENTO , que deverá ser IMEDIATAMENTE encaminhado ao Senhor Prefeito Municipal Duilio de Castro, para que determine imediatamente a Secretaria Municipal de Saúde, a compra de vacina contra a Covid 19, do Instituto Butantan, Coronavac, em numero igual ao necessário para imunização de toda a população de Sete lagoas e que em 48 horas após o recebimento desse Requerimento, se desloque ou determine o deslocamento de pessoa ou pessoas autorizadas a realizar a compra até a sede do Instituto Butantan, na cidade de São Paulo.


Sete Lagoas , 10 de dezembro  de   2020


GILSON LIBOREIRO
VEREADOR SOLIDARIEDADE



			JUSTIFICATIVA



A pandemia do Covid 19, assola todo o mundo e por conseguinte a nossa Sete Lagoas 
Colocando em risco de morte toda a população, transtornando a vida da pessoas, fechando empresas e produzindo desemprego, trazendo medo e tensão.
A tão sonhada vacina enfim chegou, tanto que vários países já começaram a imunização;
Nesta data , 10 de dezembro de 2020, duas decisões fundamentais para a vacinação foi constatada:
1) A Anvisa aprovou o uso emergencial de vacina que tiverem os pedidos homologados por ela, para esse fim.
2) O Instituto Butantan noticiou que iniciou a produção da Coronac no Brasil, com capacidade de 1 milhão de doses diárias.
3) 17 estados  e mais de 900 cidades já tomaram a providencia de manter contato com o Instituto Butantan e realizar o acordo para compra de vacina Coronavac para seus moradores.


Anvisa aprova uso emergencial de vacinas contra covid-19 no Brasil
Após pressão popular e início da imunização em outros países, Anvisa aprovou regra que permitirá imunização em caráter emergencial, mas ressalta que nenhuma empresa ainda fez pedido oficial de liberação
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) aprovou, nesta quinta-feira (10/12), o uso emergencial de vacinas contra a covid-19. As vacinas serão usadas em caráter experimental, porque nenhuma delas ainda recebeu o registro oficial. A notícia chega horas depois da confirmação oficial do primeiro caso de reinfecção no Brasil, pelo Ministério da Saúde.
Os diretores da Anvisa acompanharam, por unanimidade, o voto da relatora do processo que trata do assunto, Alessandra Bastos Soares. Ela ressaltou que, no momento emergencial em que o país que se encontra, não há outro caminho. É necessário urgência.
A diretora da Anvisa ressaltou, porém, que, até agora, nenhuma empresa pediu, oficialmente, à Anvisa, autorização para o uso emergencial de vacinas contra a covid-19. Assim que isso for feito, já entrará na nova regra.
PUBLICIDADE
Para Alessandra, o processo de imunização emergencial deve ser conduzido pelo Ministério da Saúde e as empresas responsáveis pelas vacinas devem continuar todo o processo para o registro oficial.
Os diretores da Anvisa citaram o Reino Unido como exemplo a ser seguido nesse momento para a vacinação emergencial contra o novo coronavírus e, claro, a pressão da população por um imunizante. Ontem, a agência também autorizou o uso de testes de diagnóstico de covid-19 com data de validade prevista para dezembro, que ainda estavam em estoque e ganharam mais quatro meses para uso.

Instituto Butantan inicia produção da vacina     CoronaVac
Publicado em 10/12/2020 - 15:19 Por Elaine Patricia Cruz – Repórter da Agência Brasil - São Paulo 
O Instituto Butantan já deu início à produção da CoronaVac, vacina contra o novo coronavírus (covid-19), ainda em fase de testes, produzida pelo instituto em parceria com a farmacêutica chinesa Sinovac. Segundo o governador de São Paulo, João Doria, a produção da vacina foi iniciada ontem (9).[image: https://agenciabrasil.ebc.com.br/ebc.png?id=1396095&o=node][image: https://agenciabrasil.ebc.com.br/ebc.gif?id=1396095&o=node]
A produção será feita em turno sucessivo, 24 horas por dia, sete dias por semana, informou o governador. A intenção do governo de São Paulo é alcançar a capacidade máxima de até um milhão de doses fabricadas por dia. Até outubro, a unidade funcionava de segunda-feira a sexta-feira, em dois turnos.
A capacidade de envase diário planejado para a vacina no Butantan é entre 600 mil a um milhão de doses. O primeiro lote terá aproximadamente 300 mil doses. Até janeiro, o governo paulista prevê que 40 milhões de doses da vacina serão produzidas.
A fábrica do Butantan ocupa área produtiva de 1.880 metros quadrados e conta atualmente com 245 profissionais. Segundo o governo paulista, mais 120  funcionários serão contratados para reforçar a produção da vacina contra o coronavírus.
A vacina
O governo paulista, por meio do Instituto Butantan, tem uma parceria com a farmacêutica chinesa Sinovac para a vacina CoronaVac. Por meio desse acordo, o governo paulista já vem recebendo doses da vacina. O acordo também prevê transferência de tecnologia para o Butantan.
Estudos de fases 1 e 2 da vacina, realizados na China, já demonstraram que ela é segura, ou seja, que não provoca efeitos colaterais graves. Também estudo feito com voluntários no Brasil comprovou que a vacina é segura.
A vacina, no entanto, ainda está passando por uma terceira e última fase de testes, que vai revelar se é eficaz, ou seja, se de fato protege contra o novo coronavírus. Esses testes já vêm sendo desenvolvidos no Brasil desde julho deste ano e, para que seus primeiros resultados sejam divulgados, foi necessário que um mínimo de 61 participantes voluntários do teste fossem contaminados pelo novo coronavírus. Isso porque metade dos voluntários recebeu placebo e, a outra metade, a vacina. Para saber se a vacina é eficaz, espera-se que a maior parte dos infectados pelo vírus estejam entre as pessoas que receberam o placebo.
Esse número mínimo de voluntários contaminados nos testes foi atingido em novembro e permitiu o início da análise da eficácia da vacina. O resultado foi encaminhado para um comitê internacional independente, e a expectativa do governo paulista é que seu resultado seja divulgado ao público já na próxima semana. 
Se essa análise constatar que a vacina é, de fato, eficaz, o governo paulista deverá solicitar a aprovação e registro junto à Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), que então permitirá o uso em solo brasileiro.
O governo de São Paulo já recebeu da Sinovac 120 mil doses prontas para uso da vacina e um milhão de doses que serão envasadas pelo Instituto Butantan. Pelo termo de compromisso assinado no final de setembro com a Sinovac, o Butantan vai receber 46 milhões de doses da CoronaVac, sendo que 6 milhões de doses já chegarão prontas.
O governador de São Paulo, João Doria, disse que 11 estados e 912 municípios já manifestaram interesse em adquirir doses da vacina.
Edição: Fernando Fraga 

Por essas razões é vital e urgente que o município de Sete Lagoas, possa imediatamente realizar a compra de quantas doses forem necessárias para imunizar os Sete Lagoanos.
[bookmark: _GoBack]Com relação a recursos financeiros, deverá utilizar todos meios legais disponíveis como Suplementações, empréstimos bancários, etc.

Sete Lagoas, 10 de dezembro  de 2020

GILSON LIBOREIRO
VEREADOR SOLIDARIEDADE

R. Domingos Louverturi, 335 - São Geraldo-, 35700-177 ,  Sete Lagoas / MG 
Fone: 31 3779-6343 | E-mail: gilson.liboreiro@camarasete.mg.gov.br
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